
ITAMAR VAI À TEVÊ EXPLICAR CRISE 
Presidente quer ajuda de Estados e municípios 

O presidente Itamar Franco 
poderá ocupar, nos próximos 
dias, uma cadeia nacional de rá-
dio e televisão para alertar que o 
sistema de saúde do País se en-
contra em estado de calamidade 
pública e conclamar a população 
a fiscalizar os hospitais convenia-
dos. "Ele quer levantar o astral 
da saúde do País", disse um asses-
sor do presidente. Itamar quer ex-
plicar porque o governo utilizará 
cerca de Cr$ 35 trilhões do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) para saldar a dívida — re-
ferente aos meses de abril e maio 
— com os hospitais conveniados 
ao Sistema Unico de Saúde 
(SUS). 

Para explicar à Nação o caos 
em que se encontra o sistema de 
saúde, Itamar pediu ao Ministé-
rio da Saúde documentos mos-
trando quanto o Inamps pagou a 
cada hospital este ano. A relação 
mostra também os repasses feitos 
pelo governo, Estado por Estado,  
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para pagar os hospitais convenia-  pitais conven 
dos. Itamar Franco explicará que atender os mi 
a solução de emergência foi bus-  dos SUS era 
car, no FAT, os recursos para sal-  dívida com os 
dar as dívidas de abril, maio e viços médicos 
parte de junho dos hospitais do Itamar dev 
SUS. O presidente dirá que a úni-  vernos estadu 
ca forma de se exigir que os hos-  ra auxiliar o I 

no combate às fraudes 
às fraudes e na fiscalização no 
uso dos recursos para pagar os 
hospitais. O presidente vai insis-
tir, ainda, na necessidade dos go-
vernos acelerarem a implantação 
do SUS. "O pronunciamento se-
rá uma espécie de preâmbulo pa-
ra a adoção, em definitivo, da 
municipalização do sistema de 
saúde", explicou o assessor. 

Para o presidente da Federa-
ção Brasileira dos Hospitais 
(FBH), Carlos Eduardo Ferreira, 
os recursos servirão para que os 
hospitais quitem dívidas com for-
necedores de medicamentos, ali-
mentos e material de manuten-
ção. Ele admite que os hospitais 
poderão retomar o locaute, den-
tro de 30 dias, caso o governo 
não defina a fonte de custeio para 
pagar os próximos meses. "A cur-
to prazo a saúde estará novamen-
te descoberta de recursos. Quem 
financiará o setor de saúde daqui 
para a frente?", perguntou Carlos 
Ferreira. 
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